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RESUMO  
 

A prática docente referente ao ensino de Física atual transparece ser a 

Física, uma ciência linear, absoluta, fixa, concluída e muitas vezes 

inquestionável. Muitas vezes o ensino simplifica-se à leis físicas prontas e 

equações matemáticas que devem ser decoradas, privando os alunos e 

professores de diálogos e discussões que poderiam ser agentes ativos na 

construção do conhecimento. A História da Ciência, com sua inquietante 

mutabilidade, é um recurso estimulador para a sala de aula, a contextualização 

histórica ou o mero conhecimento da evolução dos conceitos físicos; ela 

emancipa o professor de jargões conceituais. Faremos uso de fontes primárias 

e secundárias visando a produzir um material de consulta para elaboração de 

aulas ou auxílio em geral. Iremos apresentar as diferentes ideias metafísicas 

sobre o movimento dos corpos, suas causas e efeitos, desde a antiga Grécia – 

com Aristóteles, passando pela idade média – com a ideia de ímpeto, até 

Descartes – com sua revolução do pensamento científico sobre o movimento e 

suas características.  
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